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RESUMO 
 

A promoção da saúde é a intervenção sobre as condições de vida da população, O movimento da 
promoção da saúde ver mais que a produção de novos conhecimentos e mudanças na estrutura 
da atenção à saúde. Na Carta de Ottawa, a promoção da saúde é concebida como um processo 
de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de vida e saúde, incluindo 
maior participação no controle deste processo. Atualmente as rezadeiras são conhecidas como 
patrimônio imaterial brasileiro e são consideradas como uma figura cultural familiar e religiosa, 
voltada para solucionar problemas cotidianos, onde se faz presente principalmente nas 
comunidades rurais das cidades. Elas fazem a união do misticismo da religião com os 
conhecimentos da medicina popular. A religiosidade se apresenta forte na adoração aos santos 
(as) do catolicismo popular, é através da sua fé e poder de intermediação com o sagrado que as 
mazelas humanas são curadas, contribuindo para obter o equilíbrio do corpo e da alma. Logo, as 
rezadeiras são consideradas como uma cientista popular a qual possui características próprias de 
curar. O objetivo deste trabalho é identificar a atuação das rezadeiras e dos conhecimentos 
populares no processo de promoção de saúde diante da literatura cientifica nacional. O presente 
trabalho consiste numa revisão bibliográfica. Nesta pesquisa foram utilizadas fontes do acervo on-
line como artigos científicos, livros e documentos sobre a temática em questão. Com base na 
tabulação e avaliação dos textos, será realizado um apanhado sobre os saberes e práticas das 
rezadeiras e a sua relação com a promoção de saúde através da medicina popular, sendo 
explanado sobre as práticas de rituais para fins terapêuticos. Após a tabulação e avaliação dos 
textos, foi elaborada uma análise e interpretação dos resultados sobre a conduta das rezadeiras 
por meio de suas práticas e conceitos mais relevantes ao promover saúde. Com a análise dos 
conteúdos, foi percebido que as rezadeiras e os curandeiros tiveram e tem papel fundamental na 
formação das comunidades rurais, pois no período em que não existiam postos de saúde, hospitais 
ou mesmo o saber médico institucional, eram o único meio pelo qual a população poderia sanar 
problemas que advinham no corpo. Os artigos ainda faziam menções sobre a utilização das rezas, 
tratando-se de formas modificadas das orações oficializadas pela Igreja Católica, misturadas a 
palavras resmungadas e incompreensíveis de um latim corrompido. Essas rezas abrangem as mais 
variadas necessidades. Portanto, pode-se concluir que a medicina popular, através das rezadeiras, 
funciona como um conjunto de conhecimento e ações que constituem o patrimônio cultural da 
população, no qual esse conjunto de terapeutas ocupa um importante ligar no sistema de saúde 
popular. Para eles a doença significa mais que uma debilidade física, apenas um do corpo como 
entidade material.  
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